
APRESENTAÇÃO

A realização deste XXXVI Congresso Brasileiro de Geologia diante da

grave crise econômica que atravessamos, tornou-se um enorme desafio.
Seu êxito deverá ser creditado a todos aqueles que se somaram no

estorço de viabilizá-lo, através da atuação direta, da contribuiç âo cientffica

e técnica ou do apoio financeiro indispensável.

Este BOLETIM DE RESUMOS tem a finalidade de fornecer aos
participantes, uma visão ampla da temática do evento. Nele são

apresentados todos os Resumos aprovados para as Sessões Técnicas,

Breves Comunicações e Sessão Poster. Apresenta um índice Geral ,

organizado segundo a olstrbuição dos trabalhos nos seis volumes

dos Anais.

Externamos mais uma vez nossos agradecimentos a todos que
colaboraram para a realização deste Congresso e desejamos a todos os

participantes, pleno êxito em suas atuações.

A Comissão Organizadora

DEDALUS - Acervo - IGC
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• Termo :fo s fat o po t á s s i c o fund i do f o i ob t i do em esca l a de la-
borator i o e mp re g ando _s e : r o c ha fos fá ti ca de l recê ( BA) com 26 ,39% de
P20S: si en i t o s de Tri un fo , Ba i xa Ve r de ( PE) co m 11,43% de K

2
0; e , mag­

nesIta de Bruma do {BA} c om 4 1 . 8 5~ de MgO.
_ As ma te r i a s p rimas mol da s a 100 mes h fo r am mi stu r a das em

pr oporç oe s a s e o b te r 100 g de p roduto fi nal com r e l a ç õe s P2 0s : K2 0 v a ­
r i ando ent re 12 , 4: 6 , 5 a té 18 :4 . Após homog e neização e sses mate r ia i s de
pa r ti da e ram co locados em c ad I nho~ de grafi ta , po r sua ve z in t roduzi _
dos em f orn o p ré-aqueC i do a 1. 400 C. Após per iodo de b 2- 17 minutos a
mi s t u r a ini ci al es t a va t o t a l men t e f undida (1 .365- 1 .390 C) . Após 10 mI­
nutosoa d 1c i o n a i s de r es i dê nc i a no f orno o con t e údo do c a d i nh o a 1 . 3 75­
1 .420 . C e ra ver t ido em balde (20 I ) com á gua f r i a , a f i m de ob ter p r odu
to~ vit r e o s . Es t e s . a pós s eca ge m e moagem, eram de sti na dos a análises­
qu i mi c a s e por dI f r atome t r ia de ra i os X.

. Foram o b t i dos r esultados de so l Ub i l i z a ç ã o de f ósforo e de
potês s ! o e m sol uç ão de á c i do c l t rico a 2~ 11 g de sólidO/100 mI de so­
l uçao a c i da . 30 minu tos a fr io , com ag i taçao } s upe r I o r e s a 90% para e~
peri me n t os com teores de P20 5 e K20 e n t r e 14 e 1 7~ e 4 e 5% re spect i v~
mente .

As p rop riedade s do t ermofosfa t o eotássico fund ido . sob re t~
do sua s olub i l i dade ( me c a n i s mo e c i ne t i c a) sao controladas pe l a es t r u ­
tu r a ç ã o d o vidro f ormad o . qu e é definida pelos e l e me n t o s fo~adores de
rede : p . Si , AI e Fe . A este s e l eme n tos estao associados fe no me no s d e
i misCI bi l i dê de lí g u i da Que pod em influenciar bastan te o s r e s ul t ados de
solub i liza ç a o . Analise d a s a pa titas , e ventua lme n t e pre s e nt e s no s p ro ­
dut~s. pode tra z e r informações sob re a efet ividade dos p roce s sos de
f u sao e r e s fr i ame n t o .

Jos~ VlQJnts VaIafttII
DMP·IG -USP

TERMOFOSFATO POTÁSSICO FUNDIDO OBnDO F_ GemoeRahdJ
COM MATÉRIAS PRIMAS DO NE DoutonrdoIG-llSP

B variáveis en-
d em temperatura condições nas

r e a l i z a 0 8 O minutos. dOs e xpg rl me n t o s f'o r am ~ de 10 a 3 1 ta ocorren o
tre 450 e 700 C . em tempos varl ave~~ta fund i da" e a apa~lzação da apa­
quai s oc o r r e r eação e n t r e a " c a r n s anhada por des f 1uo o e res fria do s
troca de Ce pel o Mg n o :fos:fato. ac omp r e t ira dos do forn d separan
t1 ta . Ap ó s 0 8 e ns a i o s os materi ais ~ram de stilada e filtra os, -
80 a r . Em s egui d a e ram lavados co,!! a gua e
do-se os sólidos d os cloretos a ol uvei s. 11sados por dlfr a t Om -

Os mate ria is r e tidos n o f i l tro f or 8T anB
t r l a de r ai os X e s ubme t i do s a a nál ise s qu lmlCa~il do é a farrlng tonlt~

A princi p al r a s e c r istali na do p r o d u t o 90 dete r mi na a s olubl11­
cu ja po rcentag em mede a et'lclênc la do proc esso e ude ram se r consta ta­
dad e c ít r i ca d o P 20S ' De p ende ndo do e x pe r ime n to , ~ também coex i st i rem
da s as Ca s e s wa g n e rl t a, 9 rucita e.sel lai t a, poden ~alcita e Quartzo ) ,
mi ne ra is de gang a d o mi nerl0 f osfa t i c o ( do l omi t a ,
bem como apat i t a não a tac a d a . o 25 inutos de r e s í

A Os melho r e s produto s foram obtidos a 550 C e m 21% de P 0-
den~i a no f9rn o . Os t eores de P 205. t o tal a ti nge m 33%, c om olu2ãS
sol uv el em acido cí t r ico ( 1 g de 50 lido a tacado por 190 mI de ) ç O
de á Cido cít rico a 2% duran t e 30 mí nue r s , c om a g i t a ç a o . a f rio. - de
P20S s olúvel ( 63%) é p r opo r c i onal a o t e o r de fa rr ing t onl ta . A f raç a o
P205 nã o s olúve l (37~ ) enc o n t r a -se n a f orma de wagnerita, Mg 2P04F . Es ­
t a f a s e po de s er des f l uo r i z a da passando a fa r r i ng t on i t a aÓraves de fl~
XO de a r s atura do c om v a por d1 água a tem pe ra t u r a s de 1000 C.° teo r d e 2 1% d e P205 s olúvel e m ac i do c í o dos produtos so-
lida s obt idos é s up e r i o r a o dos termo f osfa t os c c iais ( 16 - 18%) . Pc!
su i ai nda pequena Quant i dad e de K ° s o l úve l ( O a 0 , 35%) .

A SOl u ção de c lo retos de e fementos a ' c s os e a l cali nos t erro­
sas pode s er t r atada p or p r o c e s s os de c r i s : I J ; ão frac i on ad~ a fim de
obte r s ob r etud o KCl e CaC I
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e~ macronutr~ SOlUbl11d~de c itrl ca de s s e s produ t o s e de s e u conteúdo
rat eI" bási c o e n tes p r imarias (p e K) e s ec u n d á r i os ( ce e Mg) . s eu c a ­
ln tr ínslc a s dOO solo e SUB inso lubi lidade em água cons tituem vantagens
~eCnologla na~~ t e rmO!oSfatos . Alie - s e n 1sso o f a t o que o pro~u to de
ac ido sul fú rl ona 1 nao depende de 1nsumo s i mportados como e n xo f r e ou
Vlabl11 co nem de c loreto de po tássio. Alé m di sso . e sse pr oc esso
r e s com~:tiS f o sfa t o s d e I r e c ê d e d ifíci l f l o t a ç ã o pa r a ati ng i r t eo­
Pod e tamb O v ei s Com os e x i g i d o s pel a i n d ús t ria d e fe l" l 11zantes u5u~1 .
das de e~ v i abi l i za r r e j e l os d e magneslta e f on t e s al umlno-s l 11cat !

potassl0 como os s i enitos d e Tr iunfo .

nOUREIA: UMA ALTERNAnVA PARA
UXIVIAÇAQ DE DURO.

Gt!doon H"nriQue Nobm· ·
Aô t1lde MaclJdo Vms '

" Q u(m COptJSQulsadOrdII
processos anema1'~ plJT8
h JvíaÇAo de metais nobres.

·Geóbgo c:bONPM T"OS. Export
Mn Expb'açAo fi VabrlzaçAo de
RtlCUrso s Minerais pe40 InsOtuto
NacionaJ PoI t6cnlco de l OfTlJine.
França.

Indiscutivelmente I O processo de ci ancta çâo const itui uma tec nolog i a
consolidada na área da metalurgi a ex tra tiva do o u ro . f a t ore s
emergentes nos últimos anos, t a i s como o a umento do con t r o l e amb i en t a l
e a necessidade de melhorar a e f ic iênc ia e a economi cidade no
process~ento de determinados materi ai s. p r i ncipa lmente a qu e l e s
re!ratários à cianetação , tem e s t i mu lado a pe s q u i s a e o
de senvolvimento de novo s processos nesta á rea .
tle s t e panorama. de staca - se a lixivi ação c om t í ou r- é í e c o mo r ota
promissor a na s ub s t i t u içã o da técnic a de c i a n e t a ç ã o . no s c a s oS em
que esta tem sua apli cabilidade limitada.
O presente t rabalho ap resen ta a lgu ns a specto s r el e v a n t e s s o b r e o
processo de r e cupe r aç ã o de ouro u tilizando-se a ti ou r éia c o mo agen te
l i x i viante, d i scutindo s ua a plicabilid ade, princi p a i s l i mi t a ç ões e o
seu r ec e nte avanç o t ecnológico I espe c ia l men te sob o po nto de v i s ta de
c on t r o l e de proces so.

CONSUMO URBANO DE AGREGADOS MINERAIS:
ASPECTOS ECONÓMICOS E CRITICOS

Rache4 Negt'Ao Ca vaJcantl
Docente do~tnMlO ee
Adn'*'rsa-..ç.to ti PoIbes d8
R«:uNIOs Minerais - DARM

Insaturo de GPOO~s
UnlversidMJeEstaduaidt1

Canpnas - UNtC AMP
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O âmbito do t rabal ho é o Es t a do de são Paul o . cu jo seto r m!
neral caracter i za-se predominantemen t e pela produç ã o de mi n e rais ind~!
t ri ai s . onde areia e bri ta re pre s en t a m j untas 80% do val or d a p r od uçao
e 68~ do consumo de bens minerai s do Estado . Es tudo de caso , realiza do
para o munic íp i o de Campi n as detalhará melhor a q u e s t ã o .

O prese nte t r abalho p re t ende dimensi onar e ca racte ri z a r o
probl e ma de a bastec ime nto de areia e bri ta. os p r i n c i p a i s ag regados m!
ne rais para con s truç ão ci v i l, vivido pelas g rande s ci dade s . que const!
tuem os mai ores consumidores desses bens . Se r ão enumerad a s e ana lisa­
das as poss ívei s causas do erob l e ma ( fa l ta d e pl a n e j ame n t o . desenvolv!
men to industr ial. urban izaçao in t ens a , e t c . ) .

Apre s enta-se uma caracte riza ç ã o econômi c a do e mpreend i mento
mi ne i ro produtor de a r eia e b ri t a (estrutu ra de merc a do . oferta . dem~

d a. custos, pre ç o s , concorrênci a s , etc.) .
O t rabal ho apresen ta ainda o s p rinci p a i s imp a sse s

dos pe lo empreendimento . tais como : c onvivê nc i a com out ras
sócio-econômicas , c om u r b an i z a ç ão . c o m l e i s ou movime n t o s de
ção ambiental, excess o de burocra c i a. fal t a de o rgan ização
etc .




